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RESUMO 

 

O Coentro (Coriandrum sativum), é um alimento bastante consumido na culinária brasileira, 

devido seu valor nutritivo e condimentar. Porém quando consumido sem cocção pode provocar 

doenças transmitidas por alimentos, dentre as quais podem se destacar as doenças parasitárias. 

Nesse contexto o presente trabalho teve por objetivo avaliar a contaminação por enteroparasitos 

presentes em amostras de coentro da espécie C. sativum L., comercializados em bancas da feira 

livre do município de Apodi, Estado do Rio Grande do Norte. No processamento das amostras, 

foram adicionados 250 mL água destilada a 100g das amostras seguidas de homogeneização por 

30 segundos, com posterior tamisação do líquido obtido e, sedimentação espontânea por 24 horas 

segundo Hoffman (1987). As análises foram realizadas em triplicata e os parasitos diagnosticados 

em microscópios óptico (10 e 40X). Das coletas realizadas durante o período de fevereiro de 

2017 até janeiro de 2018, foram analisadas um total de 120 amostras de coentro. Quanto aos 

resultados obtidos tem-se que 85% (102/120) das amostras estavam negativas e 15 % (18/120) 

positivas. Destas, 5,55% (1/18) contaminadas com fase de ovo e 11,11% (2/18) larvas do gênero 

Toxocara sp; 5,55%(1/18) larvas do gênero Ancylostomum sp e 11,11% (2/18) ovos do 

mesmogênero e 66,66% (12/18) larvas do gênero Strongyloides sp. Com os resultados obtidos foi 

possível diagnosticar que os coentros comercializados na feira livre de Apodi, apresentam grau 

de contaminação parasitária com potencial patogênico o que pode indicar má condição higiênico-

sanitária em alguma fase do processamento que vai da manipulação no plantio até a venda do 

coentro nas banca da feira, podendo gerar riscos á saúde do consumidor caso não haja 

higienização adequada desse alimento. 

Palavras-chave: Contaminação alimentar. Hortaliças. Parasitos. 
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ABSTRACT 

 

Coriander (Coriandrum sativum), is a very consumed ingredient in Brazilian cuisine, due to its 

nutritive and spice value. When this occurs, the consumption of refrigerant can be transmitted by 

food, among which can be highlighted the parasitic diseases. This content is an important 

contamination for enteroparasites presented in specimen of the species of Coriandrum sativum L., 

commercialized in the free market of the city of Apodi, State of Rio Grande do Norte. In 

processing 250 ml of distilled water were added to 100 g of the samples followed by 

homogenization for 30 seconds with subsequent sieving of the obtained liquid and spontaneous 

sedimentation for 24 hours according to Hoffman (1987). The analyzes were applied in triplicate 

and the parasites were diagnosed in optical microscopes (10 and 40X). From the collections made 

during the period from February 2017 until January 2018, a total of 120 samples of coriander 

were analyzed. Regarding the results they had, 85% (102/120) of the samples were negative and 

15% (18/120) positive. Of these, 85% (102/120) of the samples were negative and 15% (18/120) 

positive. Of these, 5.55% (1/18) contaminated with egg and 11.11% (2/18) larvae of the genus 

Toxocara sp; The larvae of the genus Strongyloides sp. Were the most common species of larvae 

of the genus Ancylostomum sp and 11.11% (2/18) eggs of the same genus and 66.66% (12/18). 

With the results obtained it was possible to diagnose the coriander marketed at the fair, with the 

degree of parasitic contamination with pathogenic potential over what is able to measure 

hygienic-sanitary during the manipulation of planting until the sale of coriander at the fair. in the 

case of the water is a high end food. 

 

Keywords: Food contamination. Vegetables. Parasites. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O consumo de alimentos industrializados e processados afeta de maneira negativa a 

qualidade de alimentação da população consumidora, já que esses alimentos apresentam, em sua 

maioria, grandes teores de açúcares, gorduras trans e saturadas, que podem promover o 

surgimento de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes, obesidade e doenças 

cardiovasculares (LOUZADA et al., 2015). Em contrapartida, a alimentação saudável causa 

efeito inverso, promovendo aos seus consumidores menos chances de contrair essas doenças e 

desfrutarem uma melhor qualidade de vida (YAHIA , 2017).  

Dentre esses alimentos saudáveis destacam-se as frutas e hortaliças folhosas que são 

espécies que vem despertando cada vez mais o interesse de consumidores, principalmente para 

fins alimentícios, devido as diferenças de cor, sabor, aroma e textura agradáveis (NASCIMENTO 

et al., 2017). 

A espécie herbácea Coriandrum sativum, conhecida popularmente como “coentro” faz 

parte da família Apicaceae, sendo uma hortaliça bastante consumida pela população brasileira 

(MELO et al., 2009). É uma espécie facilmente cultivada, principalmente nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, seja por produtores rurais especializados ou agricultura familiar, podendo ser 

comercializada tanto em supermercados quanto em feiras livres (SOUSA et al., 2011). É indicada 

na dieta alimentar diária, por apresentar nutrientes como vitaminas A, C, B1 e B2, além de cálcio 

e ferro (OLIVEIRA et al., 2016). 

  O coentro pode ser consumido sem cocção, porém quando higienizados de forma 

inadequada, predispõe as doenças parasitárias (HERNANDES et al., 2018). A infecção dessa 

hortaliça pode ocorrer com água contaminada por vestígios fecais, na utilização de poços de 

irrigação artesanal próximos as fossas sépticas, ou pelo uso da matéria orgânica fecal como 

adubo, oriundo de uma compostagem incorreta que possibilita a ocorrência de parasitas que 

podem contaminar o solo e posteriormente os alimentos (OLIVEIRA et al., 1992; FREITAS et 

al., 2004).  

Outra forma de contaminação ocorre através da comercialização inadequada, com 

destaque para as feiras livres onde os alimentos ficam expostos em bancas improvisadas e, na 

maioria das vezes, sem as devidas condições higiênico-sanitária (OLIVEIRA et al., 2016). 

Podendo expor as hortaliças a contaminação por quantidades significativas de vetores, como: 
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baratas, moscas, insetos diversos e até ratos, que são atraídos por restos de alimentos descartados 

de forma inadequada, e podem transportar ovos e cistos de helmintos para os alimentos 

comercializados (MELO et al., 2011).  

Além disso destaca-se os  maus hábitos de higiene e manipulação dos alimentos, podendo 

ocorrer a contaminação por diversos enteroparasitos de importância em saúde pública, entre eles: 

os Ancilostomídeos que  podem ocasionar patologias pela presença de ovos e/ou larvas; casos de 

obstruções do lúmem intestinal causados por Ascaris lumbricoides, ou, problemas sérios nas 

mucosas intestinais  devido a presença de Strongyloides stercoralis (MURRAY et al., 2018).  

Por tais motivos, a análise parasitológica torna-se importante onde a feira livre é a 

principal fonte de hortaliça comercializada, auxiliando na identificação da qualidade do alimento 

consumido. Nesse contexto, é indispensável a análise das condições sanitárias do coentro 

comercializado na feira livre do município de Apodi tendo como objetivo avaliar a contaminação 

por formas infectantes de parasitos auxiliando em uma maior segurança alimentar. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 2.1 HORTALIÇAS  

 

O termo hortaliça significa planta herbácea que pode ser usada como alimento em seu 

estado in natura (ANVISA, 2018). Dentre as hortaliças, estão os legumes, raízes, rizomas e 

verduras, sendo o coentro uma das hortaliças mais comercializadas no Brasil, por apresentar alto 

teor de vitaminas e minerais (OLIVEIRA et al., 2010). Podem ser consideradas fontes de 

compostos bioativos significantes para o bom funcionamento do corpo, sendo um fator 

importante na prevenção de doenças (FALLER; FIALHO, 2009). 

Cultivar hortaliças auxilia diretamente aos produtores da agricultura familiar, pois 

proporciona um maior acesso a alimentos de qualidade e auxilia no complemento a populações 

de baixa renda familiar (MORGADO, 2008). Sendo a alimentação das hortaliças in natura a 

forma mais frequente de consumo, reforçando a necessidade de manter práticas de higienização e 

desinfecção desses alimentos para evitar contaminação transmitida por alimentos (FRANCILINO 

et al., 2014).  

Pesquisas realizadas por Silva e colaboradores (2015), indicaram haver um déficit no 

consumo de frutas e verduras para atingir o consumo diário ideal em alguns grupos de pessoas. 

Assim, se faz necessário programas de incentivo e estímulo ao consumo e uma maior fiscalização 

dos alimentos que podem ser consumidos sem cocção, como o coentro.  

 

2.1.1 Coentro  

 

O coentro é uma hortaliça de baixo porte, tendo em média cerca de 7 a 15 cm de altura, 

apresentando origens no sul da Europa e no Oriente é muito usada como condimento graças ao 

sabor característico, além de sua produção e consumo ocorrerem de forma acentuada no Brasil, já 

que muitos produtores estão envolvidos com sua exploração, tornando uma cultura de grande 

valor econômico (SOUZA et al., 2011).   

O coentro é comumente comercializado em feiras livres, onde geralmente ocorre o 

manuseio incorreto de alimentos e contaminação deste alimento. Porém a contaminação pode 

também ocorrer através da manipulação inadequada desde sua origem de produção e venda com 
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os alimentos expostos em bancas improvisadas onde, na maioria das vezes, as condições 

higiênicas são precárias, até seu consumo sem nenhuma medida profilática a contaminação por 

parasitas (ALMEIDA et al., 2011). Essa contaminação pode estar associada ainda a presença de 

vetores, atraídos por lixo incluindo restos de alimentos descartados incorretamente durante as 

feiras que podem ocasionar a contaminação dos alimentos comercializados (MELO et al., 2011). 

Além de possível propagação de doenças transmitidas através dos alimentos, inviabilizando a sua 

segurança para o consumo humano (Figura 1).  

 

Figura 1- Comercialização do coentro em feiras livres. 

 

 

                                                    Fonte: http://tudodeapodi.blogspot.com/                                         

 

2.2 SEGURANÇA ALIMENTAR E DOENÇAS TRANSMITIDAS POR ALIMENTOS 

 

Com o crescimento das cidades, a jornada de trabalho e ritmo de vida mais acelerado, as 

pessoas, acabam dedicando menos tempo para preparar seus alimentos, optando por uma refeição 

de preparo rápido (FAGIANI et al., 2018). Segundo esse raciocínio, Carvalho e colaboradores 

(2012), enfatizam a importância das boas práticas de fabricação de alimentos, bem como a 

higienização correta de alimentos antes de consumo, para melhor promover a segurança 

alimentar. 

A Segurança Alimentar e Nutricional pode ser definida como o direito de todos ao acesso 

habitual de uma alimentação que seja de qualidade, e em quantidade suficiente, baseada em 

práticas alimentares promotoras da saúde, sem que haja comprometimento do acesso a outras 

necessidades básicas (CONSEA, 2018). Tais condições, são essenciais para a promoção e 
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manutenção da saúde, visto que alimentos de má qualidade e padrões higiênico-sanitários 

insatisfatórios são um dos fatores responsáveis pelo surgimento de Doenças Transmitidas por 

Alimentos (DTA) (CARVALHO et al., 2012). 

As DTAs são difundidas pelo consumo de água ou alimentos, contaminados por vírus, 

bactérias e parasitos sendo estes geralmente nas formas de ovos e larvas causadores das 

parasitoses (MINISTERIO DA SAUDE, 2018). Essas doenças são consideradas problemas de 

saúde pública, e muito comuns em países em desenvolvimento apresentando-se de várias formas, 

sendo desde sintomas mais moderados até os mais graves (MARCHI et al., 2011; ODEYEMI, 

2016). A emergência dessas doenças pode ocorrer devido a fatores como: exposição dos 

alimentos em vias públicas e falhas na fiscalização da qualidade de alimentos (MARINHO et al., 

2015). 

 

2.3 PARASITOSES 

 

 As parasitoses são classificadas como um tipo de DTA e segundo Neves (2016), o 

parasitismo, é a forma de associação entre seres vivos, onde ocorre unilateralidade de benefícios, 

sendo um dos envolvidos prejudicado. Dentre os endoparasitos, estão os enteroparasitos, que são 

os organismos vivos que habitam o intestino, responsáveis pelas denominadas enteroparasitoses, 

sendo transmitidos geralmente pela ingestão de água ou alimentos contaminados com ovos ou 

larvas (COLOMBO et al., 2018).  Segundo Salomão (2017), várias enfermidades estão 

associadas a parasitos, tais como: Amebíase. Ascaridíase, giardíase, teníase, toxocaríase, 

ancilostomose e estrongiloidíase. 

 

2.3.1. Amebíase 

  

A amebíase tem como agente etiológico Entamoeba histolytica, podendo ser encontrada 

na forma de trofozoítos ou cistos. Sendo estes trofozoítos, donos de quatro núcleos e uma parede 

retrátil enquanto os cistos são maiores e apresentam forma pleomórfica (Figura 2) (REY, 2017).  

A contaminação pode haver quando o indivíduo ingere água ou alimentos infectados com 

a presença dos cistos, oriundos de matéria fecal em consequência de más condições higiênico-

sanitárias. Ou ainda, pode haver transferência de cistos por meio de contato oral-anal 
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(SANFORD, 2017). 

Figura 2 – Visualização da forma infectante de ameba 

 

  

         Fonte: (SILVA et al., 2009) 

 

A patologia pode surgir meses ou até anos depois da contaminação entre o indivíduo e 

área endêmica (KASPER; FAUCI, 2015). Podendo essa parasitose, ocorrer pela ingestão de 

hortaliças folhosas com existência de E. histolytica, sendo que ao término de seu próprio ciclo 

biológico, esse protozoário, é o responsável por causar lesões na mucosa intestinal, acarretando 

em ulceras e como resposta disto, são exibidas fezes de aspecto purulento e sanguinolento 

(SILVA et al., 2014). 

 

2.3.2 Ascaridíase  

 

Essa doença é causada pelo helminto Ascaris lumbricoides, conhecido popularmente 

como “lombriga”, que apresenta ampla distribuição geográfica, parasitando seus hospedeiros 

causando a patologia (Figura 3) (TAVARES et al., 2015). Enquanto esses apresentarem o 

parasito, é possível haver transmissão de ovos pelas fezes e se não for administrado tratamento 

correto, as fêmeas de A. lumbricoides, presentes no trato digestório humano fecundadas, podem 

produzir aproximadamente 200.000 ovos por dia (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010) 
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Figura 3 – Imagem do Ascaris lumbricoides mostrando: A- Fase de ovo; B- Fase adulta após 

retirada do intestino 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (SILVA et al., 2009)                                     Fonte: (SILVA et al., 2009) 

 

Dentre os sintomas mais comuns da ascaridíase pode-se citar: desconforto abdominal 

seguido de cólica, coceira no nariz, náuseas, perda de apetite, perturbações no sono e ranger dos 

dentes; e quando ocorre infestação, pode acarretar em obstrução intestinal devido enovelamento 

dos próprios parasitos, podendo causar a morte (REY, 2017). Em hortaliças folhosas como o 

coentro de feiras livres, pode haver contaminação ocasionada pelos ovos ou larvas de A. 

lumbricoides em razão da falta de cuidado higiênico-sanitário na manipulação dos alimentos. 

(OLIVEIRA et al., 2016). 

 

2.3.3. Giardíase 

 

A giardíase é a doença ocasionada pelo protozoário Giardia intestinalis que habita o 

intestino de mamíferos incluindo o homem na qual é caracterizada por ser uma patalogia comum 

em todo o mundo, incluindo países subdesenvolvidos e desenvolvidos (TAVARES et al., 2015).  

O contágio se dá por ingerir água ou alimentos contaminados com os cistos, que se 

comportam de forma resistente ao meio e eclodem no intestino delgado liberando os trofozoítos. 

Estes ficam de forma livre no lúmem, ou se aderem ao epitélio da mucosa (REY, 2017).Quando 

encontram condições anormais, formam cistos diferentes que podem ser encontrados nas fezes. 

Ou seja, pode haver trofozoítos nas fezes, porém a forma de cistos (Figura 4) é a que acomete a 

giardíase (LONGO; FAUCI, 2014). 

 

AA BB 
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Figura 4 – Forma infectante da Giardia intestinalis demonstrada por cisto com dois núcleos (N). 

 

 

Fonte: (SILVA et al., 2009) 

 

Os sintomas, podem ser descritos como diarreia e má absorção de nutrientes, ou até casos 

assintomáticos. Nos casos sintomáticos de giardíase aguda, além de diarreia, pode existir quadros 

de vômitos seguido de náuseas, gases ou dor abdominal e abdome distendido (FAUCI et al., 

2016). 

 

2.3.4 Teníase 

 

A teníase é a patologia provocada pela presença da forma adulta da Taenia solium ou 

Taenia saginata, no intestino humano, fazem parte da classe Cestoda, são hermafroditas e 

vulgarmente denominados solitárias (Figura 5) (SUDÁRIO et al., 2016).   

 

Figura 5- Fase adulta de Taenia sp encontrada em intestino humano. 

 
 

                                       Fonte: www.web.stanford.edu                                     

 

Estas, por se tratarem do parasito na forma adulta, acabam por liberar seus ovos nas fezes 

do hospedeiro (homem), que quando não são tomadas medidas de higiene e saneamento 
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adequados, podem acabar contaminando os solos, água e alimentos (CANTEY et al., 2014). 

 Essas espécies de tênias apresentam estruturas como o escoléx de função fixadora, são de 

coloração branca, e proglotes que constituem os segmentos do seu corpo onde apresentam as 

estruturas reprodutivas, podem atingir em média 6 m de comprimento e sobreviverem até 30 anos 

(TAVARES et al., 2015). Em caso de contaminação pela teníase, ocorre sintomas no hospedeiro 

como: diarreia, anorexia, comuns em crianças, diferentemente de indivíduos adultos, que podem 

ser assintomáticos e sintomáticos, destacando-se como principais sintomas a fadiga e perca de 

peso, além de disfunção do sono, e irritabilidade (BURGER et al., 2015).  

Associado ao parasita tem a forma larval denominada cisticercose (Figura 6) que difere da 

teníase, em razão da presença de cistos decorrendo de carnes de animais, como suíno, 

contaminadas pela presença das larvas, que quando ingeridas cruas ou mal passadas, podem 

acometer em danos no hospedeiro de acordo com o local de estabelecimento (ÁRTICO et al., 

2015). Os sintomas podem ser: disfunções neurológicas, cefaleias e convulsões; tanto na teníase 

como na cisticercose, é preciso haver saneamento básico, evitar regar plantas com água que não 

seja previamente tratada, fiscalização de carnes e tratar os doentes (FERREIRA et al., 2012). 

 

Figura 6 – Fase larval de Taenia sp oriunda de carnes mal passadas. 

 

                                       Fonte: www.web.stanford.edu                            

 

2.3.5 Estrongiloidíase 

 

A estrongiloidíase é uma enfermidade causada pelo parasito Strongyloides stercoralis, 

(Figura 7) que se diferencia dos outros parasitos por apresentar a característica de se replicar 

dentro do corpo humano, permitindo assim a autoinfecção de maneira ininterrupta, ou seja, essa 

doença pode continuar vigente por muitos anos, mesmo que não haja mais contato exógeno com 
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as larvas. (LONGO; FAUCI, 2014). 

 

Figura 7 – Imagem do Strongyloides stercoralis mostrando: A- Vestíbulo bucal pequeno(VB); B- 

Esôfago da Larva filarióide . 

  

 

 

 

 

 

Fonte: (SILVA et al., 2009)                           Fonte: (SILVA et al., 2009) 

 

Nos seres humanos, a contaminação pode ocorrer através da penetração da larva por meio 

da pele, migrando até os pulmões afetando os traqueobrônquicos sendo deglutida. Em seguida, 

ocorre maturação da larva em verme adulto, o qual fica localizado na mucosa de órgãos como 

duodeno e jejuno. Os vermes adultos podem desencadear um processo inflamatório local, além de 

ocasionarem disfunções como minimizar a absorção da mucosa intestinal. As fêmeas liberam 

ovos que expelem a larva não infectante. Porém, no momento em que são liberadas pelas fezes e 

atinge o solo, continuam o desenvolvimento e atigem a fase infectante (TAVARES et al., 2015). 

 

2.3.6 Toxocaríase 

 

A toxocaríase é o nome da doença causada pelos parasitos do gênero Toxocara sp. ao qual 

apresenta as espécies Toxocara canis e Toxocara cati , que são parasitos encontrados em cães e 

gatos e podem ter o homem como hospedeiro acidental, e a estes causar síndromes viscerais e 

oculares (LANGONI 2015). 

O parasito T. canis apresenta formas diferentes de infeção sendo elas por meio da ingestão 

de ovos embrionados, transplacentária, e pela ingestão de hospedeiros paratênicos (Figura 8) 

onde em sua forma adulta , se instalam no intestino delgado dos seus hospedeiros, sendo que cada 

fêmea da espécie pode eliminar aproximadamente 200.000 ovos por dia com as fezes do 

hospedeiro (OTERO et al., 2015).   

AA BB 
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Figura 8 - Imagem de parasitos em forma larval de Toxocara sp mostrando: A- Toxocara canis; 

B Toxocara cati. 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: www.elsevier.es/                                         Fonte: www.cdc.gov 

 

2.3.7 Ancylostomíase 

 

A ancilostomíase é uma  Infecção intestinal causada por nematóides do tipo : A. 

duodenale e Necator americanos; onde nas infecções mais brandas podem ser de caráter 

assintomático; Já nas infecções  de caráter grave proporcionam disfunções gastrointestinais 

agudas podendo ser observadas  náuseas, vômitos, diarreia, dor abdominal e flatulência; Além de  

em crianças com grau elevado de infestação parasitária, ocorrer anemia e atraso no 

desenvolvimento físico e mental (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 

Os ancilóstomos são transmitidos pelo solo contaminado, com condições favoráveis ao 

desenvolvimento de seus ovos não embrionados até o estágio larval (Figura 9);  

 

Figura 9 – Imagem de estágios de desenvolvimento de Ancilostomum sp mostrando: A- Larva 

filarióide (L3) oriunda de amostra fecal não corada; B- ovo oriundo de material fecal. 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: www.cdc.gov                                   Fonte: www.cdc.gov 

 

AA BB 
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http://www.cdc.gov/
http://www.cdc.gov/


22 

 

 

Seu ciclo de vida inclui vários estágios; onde os ovos expelidos nas fezes do hospedeiro 

infectado, originarão dois estágios (L1) e (L2) onde posteriormente sofrerão mudanças para o 

estágio infectante (L3), que pode penetrar a pele, em contato com o solo ou ser adquirido por via 

oral ou pelas mucosas, através dos alimentos (NEVES, 2016). 
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3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a presença de enteroparasitos em amostras de coentro (Coriandrum sativum L.) 

comercializados na feira livre do município de Apodi, estado do Rio Grande do Norte. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Avaliar a contaminação parasitário do coentro; 

• Realizar uma análise comparativa entre a quantidade de parasitos encontrados nos 

diferentes pontos de comercialização; 

• Identificar os principais parasitas encontrados. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA 

 

 O estudo foi conduzido na feira livre no município de Apodi, estado do Rio Grande do 

Norte, (CIDADE BRASIL, 2017). 

Figura 10 – Região do município de Apodi onde foi desenvolvido o estudo das hortaliças. 

 

Fonte: (IBGE, 2018) 

4.2 COLETA DOS DADOS 

 

Amostras de coentro foram analisadas durante o período de doze meses, onde houveram 

mensalmente coletas de cinco pés da hortaliça, sendo distribuídos dois meses do ano por banca, 

em 6 bancas distintas selecionadas aleatoriamente (Figura 11). 

 

Figura 11- Coleta das amostras de coentro (Coriandrum sativum L.) para análise parasitária. 

 

 

Fonte: Autoria própria 
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4.3 ANÁLISES PARASITOLÓGICAS 

 

As análises parasitológicas foram realizadas de acordo com metodologia proposta por 

Oliveira e Germano (1992), modificado por Takayanagui et al. (2007), onde foram pesados 100 g 

da amostra em sacos de polietileno, com adição de 250 mL de água destilada, seguido de 

homogeneização por 30 segundos. O líquido obtido do processo de lavagem foi tamizado e 

sedimentado espontaneamente (HOFFMAN, 1987). Após sedimentação, o sobrenadante foi 

desprezado e o sedimento observado em triplicata após coloração por solução de lugol, em 

microscópio óptico, utilizando objetivas de 10 e 40 X para pesquisa de ovos ou larvas de 

helmintos (OLIVEIRA; GERMANO, 1992; TAKAYANAGUI et al., 2007) (Figura 12). 

 

Figura 12 – Metodologia diagnóstica para determinar analise parasitológica em coentro: A -

Trituração do coentro; B – Obtenção do peso da amostra; C -Homogeneização; D- Tamização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: Autoria própria 

 

Em paralelo ao método de sedimentação foi realizado ás mesmas amostras de coentro, a 

metodologia de flutuação simples proposta por Willis , onde tubos cilíndricos foram  preenchidos 

com solução saturada de NaCl, até que fosse observado o menisco nesse tubo e sobre a borda, 

BB AA 

CC DD 
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inserida uma lâmina esperando que os ovos flutuem até ela, então cuidadosamente foi retirada e 

observada em microscópio óptico (DRYDEN et al., 2006). 

 

4.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os dados obtidos dos parâmetros parasitológicos analisados foram determinados pelo 

programa de estatística: Past versão 2.17. A significância estatística foi avaliada através do teste 

de Fisher (p < 0,05). 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após os meses de análise das amostras de coentro no município de Apodi, verificou-se 

que 85% (102/120) das amostras estavam negativas e 15% (18/120) positivas (Tabela 1).   

Tabela 1- Quadro diagnóstico dos coentros analisados na feira livre de Apodi, entre o período de 

fevereiro de 2017 até janeiro de 2018. 

Amostras 

Meses        Positivas Negativas 

Fevereiro 0 10 

Março 0 10 

Abril 0 10 

Maio 9 1 

Junho 6 4 

Julho 0 10 

Agosto 1 9 

Setembro 0 10 

Outubro 0 10 

Novembro 0 10 

Dezembro 0 10 

Janeiro 2 8 

TOTAL 18 102 

 

Estudos realizados por Luz et al. (2014), comprovaram a positividade das hortaliças 

estudadas em supermercados e feiras livres no município de Natal, Rio Grande do Norte, em 93% 

das 45 amostras. Já em trabalho realizado com hortaliças no município de Ji-Paraná, estado de 

Rondônia, foi detectada a positividade de 91,67% das 12 amostras analisadas (NOVACKI et al., 

2018), comprovando assim a incidência de amostras contaminadas por enteroparasitos em 

diferentes regiões do país. 

 Ao observar os resultados representados pelo Gráfico 1, foi possível perceber que as 

bancas estudadas, apresentaram algumas diferenças e igualdades estatísticas, sendo as bancas 1, 

4, 5 e 6 estatisticamente iguais e a banca 2 estatisticamente diferente às bancas 1, 4, 5 e 6 .  
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Gráfico 1- Resultado da análise da frequência de contaminação por parasitas pelo teste de 

sedimentação, em coentro de diferentes bancas. Para esse teste realizou-se o teste de Fisher, para 

o nível de significância igual a 5%. Letras acima do gráfico representam igualdade ou diferença 

estatística.  

A positividade das amostras pesquisadas pode ser explicada em razão da manipulação 

inadequada do alimento desde o transporte até a disposição na feira (OLIVEIRA et al., 2016). 

Outro fator de relevância para a contaminação, ocorre ainda no plantio dessas hortaliças ao 

entrarem em contato com água e/ou solos contaminados, devido a falhas no sistema de 

saneamento básico (ALMEIDA et al., 2011). 

Das amostras positivas 5,55% (1/18) apresentaram ovo do gênero Toxocara sp. e 11,11% 

(2/18) larvas, desse mesmo gênero. Além desses, 5,55% (1/18) apresentaram larvas do gênero 

Ancylostomum sp. e 11,11% (2/18) ovos, desse mesmo gênero. 66,66% (12/18) larvas do gênero 

Strongyloides sp. Estudo realizado por Oliveira e colaboradores (2016), diagnosticaram parasitos 

dos mesmos gêneros contaminando amostras de coentro na região de Imperatriz Estado do 

Maranhão.  

De acordo com Neves et al. (2016) esses parasitos podem desencadear doenças como 

strongyloidíase, ancilostomíase e toxocaríase caso as formas infectantes entrem em contato com o 

ser humano (Gráfico 2).  
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Gráfico 2- Quantidade total de enteroparasitos encontrados considerando todas as 

amostras estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Strongyloides sp representa um grupo de parasitas responsáveis pela estrongyloidíase, 

doença que pode ser transmitida pelas fezes contaminadas de mamíferos domésticos como cães e 

gatos, além de humanos previamente contaminados, que por falta de saneamento básico liberam 

seus dejetos em local inadequado, contaminando solos, água e alimentos (FIGUEIREDO, 2015). 

Nos seres humanos a larva filariforme penetra a pele e migra até os pulmões onde é deglutida, se 

fixando na mucosa do jejuno e duodeno, onde finaliza seu desenvolvimento sendo capaz de 

liberar ovos contendo as larvas rabditoides, pelas fezes do hospedeiro, além de desconforto pelos 

processos inflamatórios causados pelo seu parasitismo (TAVARES; MARINHO 2015). 

A incidência do gênero Strongyloides sp pode ser verificada também no estudo de Jung e 

colaboradores (2017), na busca por parasitos em hortaliças como alface, cultivada no município 

de Capinzal, Vargem Bonita e Lacerdópolis, localizados em Santa Catarina; havendo um índice 

de 100% de positividade nas três localidades desse mesmo parasito, comprovando que 

Strongyloides sp não contamina apenas regiões pertencentes ao nordeste sendo muito encontrado 

em diferentes regiões do Brasil. Outro estudo elaborado por Fernandes e colaboradores (2015), 

constatou a presença de Strongyloides sp em amostras de hortaliças, pelo uso de matéria orgânica 
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oriunda de esterco bovino,  evidenciando assim um alerta aos produtores, onde a escolha desse 

tipo de adubo, pode contaminar as lavouras.  

 Ancylostomum sp é o gênero de parasitos que podem causar a ancilostomíase, o ciclo 

destes parasitos inicia-se no solo quando seus ovos eclodem liberando as larvas rabditoides L1, 

transformando-se em L2 e posteriormente em L3 filarióide, sendo esta infectante,esta pode 

penetrar a pele, e chegar até os pulmões onde passa por processo de muda, ficando em estágio L4 

que sobem pela traquéia e são posteriormente deglutidas, onde migram até a região do duodeno e 

depositam seus ovos nas fezes do hospedeiro (VERONESI, 2015). 

Estudos realizados por Lima et al. (2018) com hortaliças provenientes de supermercados 

do centro de Maceió, Alagoas, evidenciaram a presença de larvas de Ancylostomum sp 

contaminando 20% das 176 amostras coletadas. Já Nomura et al. (2015) encontrou parasitos 

como Ancylostomum sp em feira livre localizada em Londrina, Paraná, infectando 100% das 16 

amostras coletadas de alfaces. Esses estudos comprovam a incidência de Ancylostomum sp em 

outras regiões e reforçam a necessidade de estratégias de saneamento básico, incluindo o uso de 

fossas sépticas, com instalações distantes de lençóis freáticos, ou cursos de água.  

Com isso deve-se adotar medidas de saneamento básico, higiene e utilização de roupas e 

equipamentos de proteção individual, com o uso de calçados e luvas ao caminhar sobre solos e 

manusear hortaliças pois estes enteroparasitos em estágio larval infectante como Strongyloides sp 

e Ancylostomum sp podem penetrar a pele, ou mucosas, e contaminarem o hospedeiro sem que 

haja o consumo de alimentos contaminados (SANTOS et al., 2018). 

Um dos fatores de possível contaminação na feira, é a presença de vetores de 

contaminação parasitária como mostrado na figura 15. Nela cães e gatos transitavam livremente 

entre todas as bancas analisadas, em busca de restos de alimentos podendo atuarem na 

disseminação de ovos de Toxocara sp,  de maneira acidental por meio do pelo, evidenciado que a 

contaminação pode ter ocorrido tanto pelo plantio em solo contaminado com fezes ou pelo de 

cães e gatos , como na própria comercialização da feira, onde o local era acessível a estes 

animais. 
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Figura 15 –Gato encontrado transitando livremente entre as bancas da feira livre de Apodi, 

Estado do Rio Grande do Norte. 

 

 

                                            Fonte: Autoria própria 

 

Em estudo realizado na região sudoeste do Estado do México por Rojas (2017), 41% dos 

96 cães estudados, apresentaram ovos de Toxocara sp no pelo, cabeça, região perianal e patas, 

incluindo cães domésticos e de rua. Já o estudo de caso de Sivajothi e Reddy (2018), mostrou que 

houve ocorrência de ovos de Toxocara sp no pelo e fezes de um gato persa, onde este apresentou 

ovos embrionados durante sua patogênese o que poderia contaminar solo, alimentos e água.  

Outro achado relevante diagnosticado foi a presença de contaminação física (Figura 16), 

por meio de insetos em amostras coletadas na banca inviabilizando a ingestão da hortaliça.  

 

Figura 16 –Inseto encontrado em amostras de coentro de bancas de feira livre de Apodi, Estado 

do Rio Grande do Norte. 

 

 

                                           Fonte: Autoria própria 

 

Segundo a Lei Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional número 11.346, o Art. 3º 
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indica o direito de todos a alimentos de qualidade e em quantidade suficientes, e acrescenta ainda 

em seu Art.4º, IV parágrafo, que os alimentos devem apresentar qualidade sanitária, biológica e 

nutricional, adequadas. Os resultados obtidos neste trabalho estão em desacordo com essa lei, por 

apresentarem tanto contaminantes físicos como biológicos. Esse tipo de contaminação observado 

também por Moreira (2018) em seus estudos com hortaliças comercializadas no Rio de Janeiro, 

evidenciou que todas as amostras estavam contaminadas com insetos e ácaros.  

Essas doenças podem ser evitadas com o uso de práticas corretas de higienização de 

hortaliças, bem como o manuseio, transporte e armazenagem adequados. Segundo Nascimento e 

Alencar (2014) a solução de 1% de hipoclorito de sódio e 6,6% de ácido acético foram testados 

em seus estudos, sendo eficazes na higienização e ação antiparasitária em coentros, considerando 

ação mais eficiente do hipoclorito de sódio, incluindo outras hortaliças como alface e couve. Tais 

medidas podem interromper a ação parasitária antes do consumo, evitando a contaminação dos 

alimentos por parasitos e promoverem uma boa segurança alimentar.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos dados observados, foi possível constatar que os coentros vendidos na feira 

livre pesquisada, apresenta significante porcentagem de contaminação por parasitas de potencial 

patogênico, inviabilizando sua ingestão caso não haja maneiras de cocção adequadas. Portanto, se 

faz necessária a instrução de produtores, feirantes e a própria população local, para que estejam 

conscientes da importância de higienizar os alimentos, principalmente hortaliças, manter e cobrar 

um protocolo adequado de plantio, manuseio e comercialização adequada, para que haja um 

benefício mútuo entre feirantes e consumidores como um todo evitando a infecção parasitária e 

promovendo assim práticas eficazes de segurança alimentar.  
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